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      Prólogo




       




      Num dia de Verão, ao amanhecer, Nell e Jacob encontraram-se no seu esconderijo secreto junto da margem do rio, o único lugar seguro para a filha do chefe e o empregado contratado.




      Chegaram por caminhos diferentes e prenderam os cavalos numa clareira. Nell estava nervosa e Jacob estava ansioso por conhecer as novidades, apesar disso, aproximou-se dela orgulhosamente, com a cabeça erguida e o passo firme através da bruma matinal, como se fosse o dono do mundo.




      Nell viu-o parar a um metro dela enquanto os seus olhos cinzentos formulavam a pergunta silenciosa. Demasiado angustiada para falar, limitou-se a abanar a cabeça enquanto observava o movimento da garganta do homem ao engolir em seco.




      – Então, estás grávida – indicou ele, com cautela.




      – Tenho quase a certeza – Nell baixou o olhar para as mãos entrelaçadas. – Lamento – acrescentou, consciente pela primeira vez de que sentia um pouco de medo daquele gigante maravilhoso e curtido.




      De repente, teve a sensação de que não o conhecia realmente, apesar das horas passadas junto dele em segredo durante as semanas longas e sufocantes das férias de Verão. Uma gravidez mudaria tudo. Transformaria algo lindo e perfeito num erro lamentável e obrigá-los-ia a considerar um futuro para o qual não estavam preparados.




      Mas o que mais a assustava era a reacção do seu pai ao descobri-lo. O seu mau feitio era lendário. Nunca a perdoaria por ter ficado grávida e, para ele, só haveria uma opção.




      – Os meus pais quererão que aborte – tremeu face à ideia e respirou fundo à procura de coragem.




      – Mas, tu não quererás isso, pois não? – Jacob franziu o sobrolho.




      Ela abanou a cabeça. Não suportava a ideia de se livrar do bebé que tinham concebido.




      – Então, não o faças, Nell. Nem sequer penses nisso – ele estendeu umas mãos fortes e calosas para as dela e entrelaçou os dedos com os seus.




      Junto deles, o rio murmurava alegremente e o cheiro a eucalipto impregnava pesadamente o ar.




      – Lamento – sussurrou ela, novamente.




      – Não o faças – Jacob apertou-lhe as mãos com doçura. – Não te desculpes.




      As lágrimas queimaram os olhos de Nell. Sabia que as desculpas eram desnecessárias. Desde que Jacob e ela se tinham conhecido na mesma tarde em que ela voltara da universidade para Half Moon, a responsabilidade fora partilhada por ambos.




      Descobrira-o a tratar dos cavalos do seu pai e o Cupido começara a lançar as suas setas pequenas e perigosas. A atracção mútua eclipsara tudo o resto, sobretudo a sensatez. Naquela primeira vez, nem sequer tinham tomado as precauções necessárias.




      Jacob puxou Nell para ele e acariciou a cabeça da rapariga apoiada contra o seu ombro.




      Ela adorava o cheiro almiscarado, quente e limpo do corpo dele... e algo muito masculino que não era capaz de identificar.




      – Quererás casar-te comigo, Nell? – beijou-lhe a testa.




      Ela deu um salto, sentindo ao mesmo tempo frio e calor. Rezara para ouvir aquelas palavras, agarrando-se em segredo à esperança de que Jacob desejasse aquele bebé... e estar com ela. Era a única maneira de poderem enfrentar os seus pais.




      – Eu cuidarei de ti – com dedos trémulos, Jacob acariciou a face da mulher. – Prometo-te. Seguiremos em frente.




      Certamente. Seguiriam em frente. Nell não tinha a menor dúvida. Jacob era um criador de gado brilhante, um cavaleiro brilhante, com um amor profundo pela terra. Não ia custar-lhe encontrar trabalho no Outback, o interior australiano. E não ia custar-lhe muito abandonar os estudos, nem ser pobre, desde que estivesse junto dele.




      Os únicos problemas eram os seus pais.




      Eram uns snobes tremendos. O único motivo pelo qual a tinham enviado para a universidade fora para que caçasse algum marido rico e, quando anunciasse que ia casar-se com o filho da cozinheira, ia rebentar a Terceira Guerra Mundial.




      – Tens a certeza, Jacob?




      – Nunca tive tanta certeza de alguma coisa, Nell – ele abraçou-a pela cintura e franziu o sobrolho como se fosse um assunto de vida ou morte. – Sei que não tenho grande coisa para te oferecer. Tu mereces um marido educado... e rico.




      Os seus pais diriam exactamente a mesma coisa, porém, na boca de Jacob, parecia um erro. Nell abriu a boca para protestar, mas ele prosseguiu:




      – Amo-te, Nell! Juro-te. E prometo cuidar de ti. Trabalharei arduamente. Conseguirei dois trabalhos. Ganharei dinheiro suficiente para ti e para o bebé e algum dia teremos a nossa própria terra. Uma propriedade enorme como Half Moon.




      Parecia um deus grego, seguro e desafiante, e conseguiu fazer com que ela perdesse o medo.




      – Amo-te – insistiu ele. – De certeza que já sabes.




      – Sim – respondeu ela, enquanto sorria e lágrimas de felicidade caíam pelas suas faces ao abraçá-lo com força. – Amo-te tanto que me dói.




      Nell inclinou a cabeça para trás e beijaram-se intensamente. Certa de que a força de Jacob a protegeria, agarrou-se a ele.




      – Vai ser maravilhoso! – exclamou ela, enquanto sorria.




      – Então, casar-te-ás comigo?




      – Sim! Certamente.




      – Sim!




      O grito de júbilo de Jacob espantou um bando de pássaros. E, com outro grito, pegou em Nell ao colo e as gargalhadas fundiram-se com o som dos pássaros enquanto a fazia girar.




      Iam casar-se. Constituiriam uma pequena família juntamente com o bebé. Ninguém ia poder impedi-los.




      Antes de ela se enjoar, pô-la lentamente no chão, deslizando-a contra o seu corpo até encontrar a dureza que quase a fez rebentar em chamas.




      Mais uma vez, as suas bocas fundiram-se com mais ansiedade do que nunca. Nell entregou-se de corpo e alma a esse beijo, tentando fazê-lo ver como o amava selvagem, intensa e profundamente.




      As mãos de Jacob deslizaram sob a blusa, provocando-lhe calafrios deliciosos.




      Bruscamente, a quietude da manhã do Verão foi quebrada pelo som de um estalo frio e metálico.




      Ficaram gelados.




      Nell sentiu a sacudidela do coração de Jacob contra o seu corpo enquanto se viravam.




      O pai dela observava-os com o rosto congestionado de raiva, apontando uma espingarda para eles.


    


  




  

    

      Capítulo 1




       




      A cerimónia acabara. Nell teria de se levantar e de sair dali, mas não sabia se as suas pernas conseguiriam segurá-la. Nunca se sentira tão emocionada e não sabia como superar a sensação de perda.




      Era muito pior do que há vinte anos, quando lhe tinham arrancado Tegan dos braços. Então, também estivera num hospital, demasiado doente e medicada para compreender o que se passava. E, naquela semana, um acidente na auto-estrada, que não merecera mais do que trinta segundos no noticiário das seis, voltara a arrebatar-lhe a sua filha, mas dessa vez para sempre. Nada podia mitigar a dor que sentia.




      As lembranças que conservava de Tegan eram muito escassas. E muito dolorosas. Um vulto ao seu colo, umas pernas minúsculas e fortes que esperneavam contra a manta, como tinham esperneado na sua barriga. Um pequeno rosto de olhos escuros e brilhantes. O cabelo escuro e suave e a boquinha vermelha. E o cheiro característico a recém-nascida.




      As lembranças embargaram-na e desejou poder pegar na sua dor e desaparecer. Pelo menos era um consolo que todos tivessem apresentado os seus pêsames a Jean e Bill Browne, o casal que adoptara Tegan. Assim que recuperasse a compostura, iria falar com eles.




      – Nell?




      – Jean – Nell levantou-se com dificuldade e viu Jean a aproximar-se do outro extremo do banco da igreja. Tinha um lenço retorcido numa mão e olhava para ela com ansiedade. – Lamento ainda não ter falado contigo.




      A mãe adoptiva e a biológica observaram-se. Jean Browne parecia cansada e os seus olhos azuis estavam vermelhos. Os cabelos grisalhos pareciam ter perdido a vida.




      – Lamento – tinham-se conhecido no dia depois do acidente, mas Nell não sabia o que dizer, por isso recorreu à formalidade. – Os meus mais sentidos pêsames.




      – Isto também é difícil para ti – os olhos de Jean encheram-se de lágrimas.




      – Sim – Nell lutava contra a dor de cabeça enquanto pegava na mala e avançava com uma certa instabilidade. – Já to disse antes, mas quero insistir em como estou agradecida a ti e a Bill. Deram um lar muito feliz a Tegan e... deram-lhe tudo o que precisou.




      – Foste de grande ajuda no outro dia – Jean assentiu e sorriu timidamente antes de o seu rosto se tornar sério. – Queria falar contigo. Sobre o bebé.




      Nell tapou a boca com uma mão trémula. Sucumbira durante o panegírico, quando o orador mencionara o filho de Tegan, nascido há algumas semanas.




      – Tive de deixar Sam com uma ama hoje – explicou Jean, – mas supus que gostarias de o ver novamente. Sobretudo, tendo em conta que o senhor Tucker também está cá.




      – O senhor Tucker?




      – O pai de Tegan.




      Se Nell não estivesse agarrada ao banco da igreja, sem dúvida, teria caído ao chão.




      Jacob Tucker estava ali?




      Estivera ali durante o funeral?




      Um medo insuportável, excitante e doloroso embargou-a enquanto olhava à sua volta. Como um íman, virou-se para encontrar Jacob, de pé ao fundo da capela, junto da porta.




      O seu rosto estava parcialmente escondido pelas sombras, mas os traços cinzelados não ofereciam nenhuma dúvida. Não restava nenhum rasto do rapaz de pele suave, porém, depois de vinte anos, ainda conservava os traços fortes e atraentes. Dolorosamente familiares.




      Vestia um fato escuro, mas, apesar da roupa urbana, o Outback marcava-se nele como uma segunda pele. Estava no tom da pele, na firmeza do corpo, nas rugas à volta dos olhos, na postura. Parecia pronto para atacar.




      Ainda recordava com clareza a primeira vez que o vira nos estábulos do seu pai e a atracção fulminante que a assustara e submetera. Também recordava a manhã horrível junto da margem do rio, da última vez que o vira.




      Para além de uma imagem ocasional publicada em alguma revista de criadores de gado, que ela examinava com regularidade, ávida de qualquer notícia sobre Jacob Tucker, não sabia quase nada dele. Transformara-se num criador de gado bem-sucedido, mas não tinha tido nenhum contacto com ele durante vinte anos, por isso a sua vida privada era uma incógnita.




      – Já falei com o senhor Tucker – replicou Jean.




      Do fundo da capela, Jacob cumprimentou Nell com uma inclinação de cabeça quase imperceptível.




      Ela sentiu um aperto no coração ao ver a expressão nos olhos do homem e a maneira como olhava para ela com uma mistura de dor e desprezo.




      – Lamento – Nell agarrou-se com mais força ao banco enquanto dirigia um olhar desconsolado para Jacob antes de se virar para Jean. – O que estavas a dizer?




      – Pensei que o senhor Tucker gostaria de conhecer Sam. E queria falar com os dois, se for possível. Tenho um problema.




      – Aí está, Jean – uma mulher abriu caminho pela capela, – não sabíamos onde estavas.




      – Não demorarei muito – respondeu Jean, antes de se virar novamente para Nell. – Não posso ficar muito mais. Tenho de levar Bill a casa e ir buscar o bebé. Mas preciso de falar contigo e com o senhor Tucker.




      – Está bem... Estou a ver.




      Jean assoou novamente o nariz e voltou a olhar para Jacob que, como se esperasse um sinal, começou a dirigir-se para elas.




      Nell sentiu que lhe faltava o ar. Esquecera-se de como era alto e, à medida que as longas passadas reduziam a distância que os afastava, teve de levantar o olhar para olhar para ele nos olhos. Na desolação do seu olhar e nas rugas à volta da boca encontrou sofrimento.




      – Olá, Nell...




      – Jacob... – conseguiu dizer ela, num tom de voz trémulo.




      Sentia-se cansada e atordoada e ver o rosto sombrio de Jacob fora quase demasiado.




      – A senhora Browne convidou-me amavelmente para conhecer o nosso neto – explicou ele.




      «O nosso neto.»




      Nell não sabia o que a afectava mais. «O nosso», sugeria que continuavam unidos de algum modo. «Neto», apontava para uma ligação íntima ao longo de muitos anos. No entanto, eram dois estranhos. E ainda não tinham feito quarenta anos.




      – Talvez não seja um bom momento – disse Jean, depois de perceber a tensão entre eles. – Tenho de ir, mas não queria deixar que se fossem embora sem falar convosco.




      – Fico contente por o teres feito – declarou Nell, ao mesmo tempo que agarrava nas mãos da mulher. – E gostaria de voltar a ver Sam. Nós... – ela engoliu em seco para afrouxar o nó na sua garganta.




      – Talvez prefiram vir em separado? – sugeriu Jean, enquanto o seu olhar ia de um para o outro.




      Nell sentiu as faces a arder.




      – Acho que devíamos ir juntos – Jacob dirigiu-se a Jean como se Nell não estivesse ali. – Não acho que tenha muita vontade de receber visitas.




      – Certamente, isso facilitaria a discussão do meu problema com ambos.




      Nell perguntou-se qual seria esse «problema» e desejou que Jean não se mostrasse tão evasiva.




      – Pode ser amanhã de manhã? – perguntou Jean. – Continuará em Melbourne, senhor Tucker?




      – Sim, ficarei alguns dias.




      – Por volta das onze?




      – Pode ser às onze.




      – Para mim também – assentiu Nell.




      – Então, até amanhã – Jean guardou o lenço húmido na mala como se, de algum modo, aquele gesto desse a questão por resolvida.




      Depois, saiu da capela, visivelmente aliviada por deixar Nell e Jacob para trás.




       




       




      Jacob permaneceu num extremo do banco de Nell, bloqueando-lhe a saída.




      Ela avançou, como se esperasse que se comportasse como um cavalheiro e a deixasse passar, mas não teve sorte.




      Jacob vivera um inferno e encontrava-se naquela capela para se despedir de uma filha que não conhecera nem abraçara. Nenhum dos presentes conseguiria imaginar, nem compreender, como amara e sentira a falta de Tegan, apesar de não ter chegado a conhecê-la.




      E aquela mulher, que amara e perdera num curto Verão, entregara a sua filha a outros. O que fazia ali, fingindo que estava triste?




      – Não esperava ver-te aqui – replicou ele, com secura.




      – Como podia não vir? – perguntou Nell, num tom emocionado. – É o funeral da nossa filha, Jacob.




      – Mas tu abandonaste Tegan.




      – Não.




      Não?




      Como podia mentir sobre algo do género? Jacob queria enfrentá-la e exigir que se retractasse da sua mentira, porém, parecia tão vulnerável e cansada. Tão pálida.




      Cada vez mais pálida...




      Nell sentou-se no banco da igreja, fechou os olhos e baixou a cabeça enquanto pressionava os dedos contra as têmporas.




      Jacob tinha o olhar fixo nos cabelos dourados e nas cores vermelhas e azuis que se reflectiam sobre eles através da vidraça da igreja.




      O cabelo era incrivelmente brilhante e muito mais cuidado do que recordava. Quando ela era jovem, caía-lhe em ondas desordenadas sobre os ombros. Estendeu uma mão, mas não chegou a tocar nela.




      – Estás bem?




      – Só estou cansada e triste – ela assentiu com os olhos fechados.




      Instantes depois, Nell abriu os olhos e virou-se lentamente, como se lhe custasse, para ele. Jacob sentiu-se atordoado. Aqueles olhos azuis eram mais bonitos do que recordava.




      – Tenho de ir para casa – acrescentou ela.




      – Claro – Jacob sentiu-se incapaz de a perturbar com as suas perguntas naquele estado. – Levar-te-ei.




      – Não é preciso – as faces de Nell tingiram-se de cor-de-rosa.




      – Trouxeste carro?




      – Não – admitiu ela, com desinteresse. – Vim de táxi.




      – Então, não há mais para falar – ele segurou-a por um braço enquanto observava como a intensidade da cor das suas faces aumentava. – Vamos.




      Para surpresa de Jacob, ela não resistiu. Tudo parecia irreal enquanto saíam da igreja juntos. Não estava lá mais ninguém e o Mercedes estava sozinho no estacionamento.




      Quando ainda faltavam dez passos para chegar ao carro, os faróis piscaram quando ele destrancou as portas com o controlo remoto.




      – Lindo carro – Nell pestanejou, surpreendida.




      – É de aluguer – ele abriu a porta do passageiro sem perder um detalhe dos movimentos elegantes da mulher que se sentava no banco. Depois, fechou a porta e sentou-se ao volante, desejando conseguir tranquilizar-se.




      «Pensa só no trânsito. Esquece que é Nell. Não penses no passado. Não faz sentido iniciar agora uma discussão», disse para si.




      – Para onde vamos? – perguntou Jacob, com uma ligeireza fingida na voz. – Queres ir beber um café?




      – Só quero ir para casa, por favor – Nell abanou a cabeça.




      – Em Toorak, não é?




      – Não – contradisse ela, enquanto punha uns óculos de sol enormes que escondiam os olhos expressivos. – Já não vivo lá. Agora estou em Williamstown.




      Jacob franziu o sobrolho e pôs o carro a trabalhar antes de se fundir com o trânsito. Williamstown era um bonito subúrbio junto da baía, mas não fazia sentido que Nell e o seu marido advogado se tivessem mudado para lá. Porque havia de abandonar a sua casa exclusiva de Toorak, no bairro de Melbourne que era sinónimo de opulência e elegância?




      – Onde vives agora? – ela interrompeu os pensamentos do homem.




      – Em Queensland, perto de Roma.




      – Uma boa terra para o gado.




      – É, sim.




      – Correu-te bem.




      Jacob não respondeu, sem saber muito bem se se tratava de uma afirmação ou de uma pergunta. Durante alguns minutos, avançaram num silêncio incómodo. Nell parecia tensa e não afastava as mãos do colo enquanto ele se limitava a olhar para a frente.




      – Sabias da existência do bebé... do bebé de Tegan, antes de hoje? – perguntou Nell, quando estavam prestes a alcançar a ponte Westgate sobre o rio Yarra.




      – Não – respondeu ele, enquanto se virava bruscamente para ela. – Não fazia ideia. E tu?




      – Jean entrou em contacto comigo no dia depois do acidente – Nell assentiu. – Parecia precisar de ajuda e vim até sua casa. Foi então que vi Sam. É lindo.




      – Eu descobri Tegan há seis semanas – Jacob achava difícil disfarçar a sua amargura.




      – De modo que Tegan te escreveu?




      – Sim. Uma carta bastante longa.




      – Deves ter ficado espantado.




      – Isso é dizer muito pouco – ele sorriu amargamente. – Demorei quase uma semana a recuperar antes de conseguir responder – fez uma pausa. – E, há dois dias, recebi outra carta... mas de Jean.




      – Para te falar do acidente de Tegan.




      – E dos detalhes do funeral.




      – Um susto muito pior.




      – Horrível! – depois de uma pausa, acrescentou: – Tegan não mencionou que estava grávida.




      – Mas fico contente por te ter escrito.




      – Falas como se tivesses tido alguma coisa a ver com isso – Jacob franziu o sobrolho.




      – Não realmente – Nell baixou o olhar até à mala de pele de crocodilo.




      – O que queres dizer com, «não realmente»?




      – Tegan escreveu-me – Nell brincava com a mala, – e disse-me que queria entrar em contacto contigo. Disse-lhe o que sabia, pouco mais do que o teu nome e idade. Ela fez o resto. Já sabes como os jovens são hábeis com a Internet.




      – Já tinha contactado contigo?




      – Sim.




      – Como? Através da agência de adopção?




      – Sim.




      – Não entendo – Jacob agarrou-se com força ao volante. – Porque é que a agência não lhe deu também o meu nome? – ao ver que Nell não respondia, começou a impacientar-se. – Por que demónios é que a minha filha teve de recorrer a ti para descobrir o meu nome?




      – Jacob, cuidado!




      A buzina de um carro soou e Jacob percebeu que se aproximou perigosamente da faixa contígua. Com o queixo rígido, endireitou o volante, antes de repetir a pergunta.




      – Porque é que Tegan teve de te perguntar o meu nome? – apesar dos óculos de sol, Jacob viu o rubor das faces de Nell. Estava envergonhada.




      – Porque o teu nome... – o rubor tornou-se mais intenso, – o teu nome não estava no relatório. Tu... tu não apareces na certidão de nascimento de Tegan.




      – Como?




      Jacob viu o estado de alteração de Nell. Pior para ela. Ela também o alterara. Depois de vinte anos de exclusão física, nem sequer havia nenhuma menção da sua relação com Tegan. «Pai desconhecido». A raiva invadiu-o e deu-lhe forças.




      – Jacob – ao seu lado, Nell agarrava-se com força à mala, – não devíamos discuti-lo enquanto conduzes.




      Certamente, tinha razão, mas ele limitou-se a soprar. Com o queixo rígido, mudou de faixa para ir para a saída de Williamstown. A tensão, asfixiante como o fumo, enchia o carro.




      Cinco minutos mais tarde, Nell guiou-o até uma rua tranquila afastada da baía.




      – A minha casa é aquela pequena da porta azul – apontou.




      A raiva de Jacob deu lugar à confusão enquanto parava o carro em frente de uma casinha colonial pitoresca, embora modesta, com um caminho de pedra e uma roseira amarela sobre a porta. Era o tipo de casinha antiquada que a sua mãe adoraria, mas nunca lhe teria ocorrido que Nell Ruthven e o seu marido pudessem viver num lugar assim.




      – Obrigada por me trazeres – replicou Nell, com cautela.




      – Foi um prazer – Jacob não conseguiu esconder a emoção na voz. – Apanho-te amanhã de manhã para irmos a casa dos Browne?




      – Obrigada. Suponho que o lógico é chegarmos juntos – replicou Nell, depois de hesitar por um instante.




      – Temos de falar, Nell – as perguntas ainda enchiam a mente de Jacob. Os seus olhares fundiram-se e ele percebeu uma mistura de tristeza e de confusão nos olhos da mulher e algo mais profundo que não foi capaz de decifrar. – Depois de tantos anos, temos coisas para falar.




      – Agora não posso falar, Jacob. Não faz sentido tentarmos falar hoje. Ambos estamos demasiado alterados e tensos.




      Apesar da urgência que sentia de que lhe contasse tudo, Jacob teve de admitir que estava cansado. E Nell parecia estar pior ainda.




      Ela abriu a porta do carro, cujo interior ficou invadido pelo cheiro a lavanda transportado pela brisa suave do mar.




      – Deve ser muito agradável viver aqui – replicou ele, num tom mais conciliador.




      – Sim. Eu adoro – ela virou-se para falar, embora mal olhasse para ele. – Podias vir amanhã cedo. Falaremos antes de irmos para casa dos Browne.




      – Parece-me uma ideia fantástica. Podemos beber um café na cidade.




      – Se quiseres, podemos falar aqui.




      – O teu marido não se importará? – Jacob franziu o sobrolho.




      – Não te preocupes com isso – Nell esboçou um sorriso estranho. – Seremos só nós. A que horas?




      – Às nove? Nove e meia?




      – Às nove e meia.




      Nell saiu do carro, seguida pelo olhar de Jacob. A brisa levantou-se, agitando a lavanda e levantando a gola do casaco da mulher. Emoldurada pelas rosas, parou no alpendre e procurou as chaves na mala. Era linda, longe da rapariga de campo que montava a cavalo e que conhecera durante dois meses num Verão há vinte anos.




      No dia seguinte, entraria naquela casa para falar com Nell, finalmente, e descobrir a verdade que desejava e ao mesmo tempo receava conhecer.




      Ao voltar a pôr o Mercedes a trabalhar, girou a chave com tanta força que quase a partiu.
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